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5º - ESPERANÇA 

Isaias 2.1-5 – Quantas pessoas há por aí perdidas, sem 

destino, desiludidas e deprimidas. Por suas vidas não ter sentido 

acabam destruindo o resto de dignidade que possuem com 

drogas, prostituição e alcoolismo. Por não vislumbrar uma 

solução a morte lhes parece a única saída. Como tratar pessoas 

assim?  

É isso que Deus fez neste texto. Ele mostrou a seu povo 

que “todos os homens” são merecedores do castigo eterno e 

somente a Sua graça pode mudar esta situação.  

O povo perdera a esperança, pois sozinhos não poderiam 

fazer nada para serem salvos daquela situação. Ciente de que o 

povo estava no fundo do poço, sem esperança e desiludido, 

Deus, então, resolve a situação lhes restaurando a esperança. 

O tema:  

RENOVANDO A ESPERANÇA DO POVO DE DEUS. 

Qual seria o objetivo divino em restaurar nossa 

esperança? Em primeiro lugar veremos que DEUS RENOVA A 

ESPERANÇA DO SEU POVO VISANDO SUA FIDELDADE. O v. 

5, diz: “Vinde, ó casa de Jacó, e andemos na luz do Senhor”.  

Como andam os ‘sem esperança’? Moradores de rua 

passam o dia na bebedeira, sujos e sem amor próprio. Não 

possuem razão alguma para serem fiéis a quem quer que seja. 

Vimos até agora, que Deus mostrou a seu povo que: 1. Eram 



rejeitados por ser povo infiel; 2. O culto deles Lhe causava 

sofrimento; 3. Que o que lhes oferecia era por graça; e, que todos 

seriam destruídos sem a Sua misericórdia.  

Agora, Deus renova em seu povo a esperança de uma 

vida melhor, de glórias, do fim da humilhação e da possibilidade 

de serem seus ministros.  

A renovação da nossa esperança visa a fidelidade a Deus: 

“Andemos na luz”. Sabemos que não temos Livre Arbítrio, pois 

não podemos decidir quem Deus vai aceitar no céu.  

É Deus quem escolhe os que quer salvar. Mas temos a 

capacidade de fazer más escolhas terrenas que nos trarão 

prejuízos, ou escolhas certas que nos farão “Experimentar a boa, 

agradável e perfeita vontade de Deus”, nesta vida (Rm 12.2). 

Deus nos dá Sua esperança para Lhe sermos fiéis. 

A ESPERANÇA DADA POR DEUS TEM ENDEREÇO 

EXCLUSIVO - “Palavra que, em visão, veio a Isaías, filho de 

Amoz, a respeito de Judá e Jerusalém”.  

Você sabe que a carta é enviada ao destinatário, no seu 

endereço. Se ele não a recebe, ela retorna à fonte.  

Deus não dá sua esperança a todos. Que esperança pode 

ter o homem que rejeita a salvação oferecida por Deus em 

Jesus? Estaria Deus renovando a esperança de idólatras e 

pervertidos?  

Paulo ensina que a bênção divina “É para vós e para 

vossos filhos”. Cristo morreu “por sua Igreja”.  

Abraão teve vários filhos, mas a bênção recaiu apenas no 

escolhido.  

O povo de Canaã, apesar de estarem próximos do homem 

abençoado, apenas presenciou suas bênçãos, mas não se 

apossou delas e no final foram expulsos da terra para que ela 

fosse dada ao povo de Deus. Isaías deixa claro que a promessa 

que ele trazia era “a respeito de Judá e Jerusalém”.  

Não podemos prometer as promessas de Deus para quem 

rejeita a Cristo. O Céu é somente para os adotados em Jesus.  

  A RENOVAÇÃO DA ESPERANÇA VISA A ALEGRIA DO 

FUTURO - “Nos últimos dias, acontecerá que o monte da 

Casa do Senhor será estabelecido no cimo dos montes e se 

elevará sobre os outeiros, e para ele afluirão todos os 

povos”.  

Quem não tem esperança não planeja o futuro. Em 2 

Timóteo 3.12, Paulo nos alerta sobre a perseguição por sermos 

fiéis. Israel se exaltou e Deus o humilhou.  

Ele, agora, lhes promete a reconstrução de suas vidas e 

do templo e promete atrair povos para ali conhecê-Lo, como 

aconteceu com o eunuco, que sendo gentio, veio de longe buscar 

a Deus em Jerusalém.  



O Salmo 22.27, diz: “A ele se converterão os confins da 

terra”. Deus disse a Abraão: “Em ti serão benditas todas as 

famílias da terra”. Do humilhado se afastam.  

Do exaltado se aproximam. Isaías diz: “Nos últimos 

dias”. O crente pode ter esperança de que o mal cessará. Pode 

ser que o presente não seja assim tão bom, mas nossa 

esperança renovada nos faz crer que o futuro no céu será ótimo 

e crendo assim temos uma vida melhor.  

Paulo escreve aos Tessalonicenses: “Para não 

entristecerdes como quem não tem esperança” (1 Ts 4.13). O 

futuro será melhor! 

A RENOVAÇÃO DA ESPERANÇA VISA 

TRANSFORMAR OS REDIMIDOS EM MESTRES - “Irão muitas 

nações e dirão: Vinde, e subamos ao monte do Senhor e à 

casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus 

caminhos, e andemos pelas suas veredas”. 

Só quem sabe é que pode ensinar algo a alguém. Em Atos 

1.8, vimos: “Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 

Santo, e sereis minhas testemunhas”.  

O “Ide” de Jesus é para quem ouviu e aprendeu dEle, e 

por isso ele os fez propagadores. É dos convertidos que sairá a 

Palavra. Quem conhece a Cristo torna-se, naturalmente, um 

mestre, pois lhe cumpre fazer discípulos. Incrédulos dirão: 

“Vinde e subamos para que nos ensine os seus caminhos e 

andemos pelas suas veredas”.  

Pessoas vêm ao povo de Deus para aprender de Deus e 

somente quem pode lhes ensinar o caminho da salvação é quem 

já o experimentou. Quem conhece o amor de Deus fala dele com 

prazer e quer que outros o experimentem.  

Do mesmo modo, pessoas virão a ti para ouvir algo que 

lhes dê esperança. Precisam de ti para que corrijam suas vidas. 

Temos de fazer discípulos andando e fazendo rastos para serem 

seguidos por incrédulos. 

O GRANDE EFEITO DA RENOVAÇÃO DA ESPERANÇA 

É A PAZ - “Ele julgará entre os povos e corrigirá muitas 

nações; estas converterão as suas espadas em relhas de 

arados e suas lanças, em podadeiras; uma nação não 

levantará a espada contra nação, nem aprenderão mais a 

guerra”.  

Quem tem esperança dorme tranquilo. João Batista fala da 

pá que recolhe o trigo e o fogo que queima a palha. Diz que 

Jesus batizaria com “Espírito” e com “Fogo”.  

O Espírito que salva e o fogo que condena os perversos. 

Isaías viu um estado de paz. Cheios da esperança divina teriam 

paz.  

O grande efeito do encontro com Cristo é a paz com Deus. 

O evangelho promove a esperança e traz a paz.               

 


